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O que é um faxinal?

“O faxinal, no nosso ponto de vista faxinalense 
são aquelas áreas onde nós vive 70, 80 famílias 
num uso coletivo. Onde todos usam as áreas 
protegendo o meio ambiente e ocupando com 
pequenas criações, criação de porte alto tam-
bém, que tem faxinal que tem pequena criação, 
que tem a lei, e a criação alta tem os quatro fi os 
de arame. Todos podem viver e não tem impor-
tância de limite de área de terra, ali a pessoa que 
tem 50 alqueires e outra tem 02 alqueires, um li-
tro de chão ela tem o mesmo potencial de criar 
os seus animais ali e ali sobreviver.” Ismael Kloster, 
Faxinal dos Kruguer

“Faxinal é o criadouro, muito importante para 
criação, porque antes nessa região que nós morá-
vamos existiam muitas criações. E daí depois en-
trou fi rma grande, que foi diminuindo as terras, 
foram fechando daí fi cou os criadouros, foi ter-
minando. Agora tá começando a reagir de novo, 
sempre tem criaçãozinha lá no nosso lugar, nós 
temos, os vizinhos tem, tudo junto lá com as nos-
sas, tem bastante vizinho que tem criação junto 
com as nossas, bastante morador que as criações 
são junto com as nossas, na região ali, nós e os 
vizinhos temos criação de porco, de galinha, va-
quinha, cavalinho, carneiro, tudo em comum, na 
nossa regiãozinha tá tudo em comum mas é um 
pedaço pequeneninho, pequeno que tá junto. 
Dá uns 60 alqueires que tá tudo reunido e tem 
bastante faxinal em roda que o criador tá fecha-
do fora daí, esses 60 alqueires tá tudo reunido 
com as vizinhanças. E como cada um sabe qual 
que é sua criação? Assinala, faz um sinalzinho, 
se não uma marca, e cada um aparta o seu. E na 
hora de alimentar como faz, alimenta o dos vizi-
nhos também? Nós alimentamos o dos vizinhos 
também, damos [sal], se no causo da alimenta-
ção tá junto, come junto, alimenta junto, é assim 
o vizinho dá, e aquele que não dá o outro dá o 
[sal] a comida, vai junto.” Iracema Correa dos Santos, 
Faxinal Bom Retiro

“Faxinal é uma área que o povo vivem comuni-
dade, onde se dizem em comum, onde a criação 
é comum, e é aonde se acha mais a união do 
povo, então pra mim faxinal é onde ele procura 
fazer sua propriedade ali nesse lugar e manter 

3

2ª Ofi cina de mapas, Faxinal Carriel: 
Antenor de Paula Cordeiro, Marciele de Paula 
Cordeiro, Ovalto de Lima, Luiz Rutth Carriel, 
Silvia Paula dos Santos, Amazilia Carriel Navoski, 
Ademar José de Lima, Adelina Antunes Carriel, 
Trindade da Aparecida da Silva, Marilda R. da Cruz 
Carriel, Mario de Oliveira Carriel, Heitor Antunes, 
João Ruth, Dione Junior de Jesus, Joaquim Carriel, 
Ivone Macarrão de Lima, Dinarte, Caetano Pinto, 
Alice Carriel de Lima, João Maria Paula dos 
Santos, Izaura Oliveira Carriel, Anadir Ribeiro da 
Silva, Rosa Ribeiro dos Santos, Larrisa Regina de 
Jesus, Edelci Paula dos Santos, Roselmira Ribeiro, 
Roseli de Paula Cordeiro, Veronica Antunes, 
Fernando dos Santos Silva, Antônio Macarrão, 
Luiza dos Santos Silva, Fábio Rodrigo Carriel

3ª Ofi cina de mapas, Faxinal dos Ribeiros: 
João Maria Domingues, Janieli Silva, Joniel Silva, 
Nilza Domingues, Olira Ferreira Domingues, 
Maria Aparecida, João Vitor de Meira, Jauri 
Domingues, Solange da Silva, Joel Ferreira 
Domingues e Arivelto mazur de Oliveira

3ª Ofi cina de mapas no Faxinal do Bom Retiro
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sua criação em uso comum, ter diversidade de 
mato, tudo… então pra mim o faxinal é onde se 
tem uma vida mais comunitária.” José Gusso Neto, 
Faxinal Saudade Santa Anita

“Faxinal é um povo que vive sua cultura segun-
do as suas tradições e uma coisa muito impor-
tante é o uso dos recursos naturais e da terra de 
forma coletiva, os faxinalenses não pensam em 
ter títulos da terra ou ter dívida e pretendem 
permanecer nessa cultura porque é uma heran-
ça que herdaram dos seus pais e dos seus avós 
e por isso nós achamos importante permanecer 
essa vivência, permanecer essa vivência em co-
mum com o uso da terra coletivo.” Hamilton José 
da Silva, Faxinal dos Ribeiros

“Faxinal é um modo de vida, de viver de se or-
ganizar dentro de uma comunidade em contato 
com meio ambiente, respeitando o meio ambien-
te, a cultura, o modo de produzir, de criar animais 
a solto usando a terra em comum e os recursos 
naturais, como a água e medicinais, é um modo 
de vida camponês, com uma organização cam-
ponesa, do mutirão, conhecimento popular.” 
Dimas Gusso, Faxinal Saudade Santa Anita

“Faxinal é onde as pessoas vivem em comunida-
de, respeitando o meio ambiente e conseguindo 
viver em comunidade vivendo o uso comum da 
terra, onde se respeita, e conseguindo fazer suas 
formas próprias de viver o uso comum da terra.” 
Iones Noimann, Faxinal Saudade Santa Anita

“Faxinal é um lugar de área comum onde todos 
tem a criação solta e que fazem o uso comum da 
terra e que se trabalha em comunidade.” Olevi Soares, 
Faxinal Marcondes

“Um faxinal pra mim representa uma vivencia co-
mum em comunidade onde já se fazem muitos 
anos em que todos vivem e criam a solta, e cos-
tumes preservados de muito tempo e nós quere-
mos preservar isso. Então o povo vive em comum, 
não tem diferença entre um e outro, todos por um 
e um por todos.” Tarcisio Maistrovicz, Faxinal Marcondes

3ª ofi cina de mapas, Faxinal dos Marcondes: 
Elizio Alves da Luz, Luis Waldum, Carlos de Araujo, 
Teodosio Pienkoski, Tarcisio Maistrovicz, Olevi 
Soares Pedroso, Osdivi Soares Pedroso, Hamilton 
José da Silva, Claudio Michalski e Milton Voloski

3ª Ofi cina de mapas, Faxinal dos Kruguer: 
Julio de Deus, Adir Antunes, Zico Kloster, Antonio 
Antunes, Odair Antunes, Teresa Souza de Deus, 
Rosa Ribeira, Vilson Antunes, René Kruguer, José 
Sidnei Kruguer, Luciele de Deus, Edicléia Antunes, 
Ildaci de Deus, Irani de Deus, Elza Antunes, 
Orlando Schon, Irto Antunes, João Gonçalves, 
José Mazur de Oliveira, Maria Antunes de Oliveira, 
Elicéia de Oliveira
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Quais os principais confl itos que ameaçam os faxinais?

“Nosso maior confl ito que existe hoje, então é a criação de 
terceiros, que está solta no faxinal, já que o faxinal é comuni-
tário, então esses terceiros, com a gente diz, eles pensam que 
tem o direito em largar a criação no criador comunitário, onde 
somente o povo da associação faxinalense, que tem o direito 
de soltar por causa da preservação, desde cerca, pastagem e 
meio ambiente, que a comunidade vem preservando. E, por 
ser um faxinal em aberto, quase que 99% sem fechos dentro, 
então ele se acaba sendo uma área grande, uma área bastan-
te extensa, e todo mundo pensa que tem o direito de largar a 
criação dentro, então esse é nosso principal confl ito, que inco-
moda mesmo. E tem a perca que nos perdemos uma grande 

parte do território do faxinal, que nos perdemos para os fazendeiros, isso foi há um tempo pas-
sado, causa de herança de proprietários antigo, acabaram falecendo, acabaram vendendo e indo 
embora, e nós fomos fi cando com o faxinal pequeno, o nosso portanto, Marcondes, antes era 600 
há, agora fi cou 200 alqueires então já perdemos a metade de nosso faxinal pra os grandes fazen-
deiros, que é a agroindústria, tem uma ervateira, tem refl orestamento de erva, outros tão loucos 
para refl orestar pinus, refl orestar eucalipto dentro dos faxinais. É a causa dos grandes fazendeiros 
que vem apertando os faxinalenses, por motivo lá dos pais dos herdeiros que faleceram e eles 
acabaram vendendo essas terras pra pessoas de fora, já que a comunidade não tem condição em 
comprar, mesmo hoje se surjir uma venda de área dentro do faxinal pra comprar não são os faxi-
nalenses que vão comprar porque não se tem recursos, mas sim os fazendeiros de fora que com 
certeza vão trazer mais confl itos pra nós dentro do faxinal.” Olevi Soares, Faxinal Marcondes

“O faxinal corre risco de se acabar por invasões de terceiros, 
solta de animais em grande escala, e também a exploração 
dos capitalista que já vem degradando a área de ARESUR em 
uma certa e grande quantia, e prosseguem explorando, a pre-
visão é de se acabar o criador. O pessoal já ta desanimado de 
continuar porque ta se ajustando muito, a produção deles ta 
degradando nosso faxinal se isso continuar e nada for feito.” 
Tarcisio Maistrovicz, Faxinal Marcondes

“Um dos confl itos que a gente vem enfrentando no momento 
são os confl itos ambientais. Que vem de fazendeiros que não 
conhecem a cultura e se apropriam na comunidade e não en-
tendem essa cultura do uso comum da terra e dos recursos 
naturais. Um confl ito bem atual que a gente vem enfrentan-
do. Ai vem os piquetes, as destocas, beira de água, privatiza a 
água, privatiza os recursos naturais, como plantas medicinais, 
ai tem toda uma questão cultural. Outro confl ito é com a igre-
ja, o poder publico. Com os padres que não respeitam o co-
nhecimento tradicional, tratoram a questão das benzedeiras, 
curadeiras, parteiras, essa questão da medicina alternativa, 
o conhecimento popular, automaticamente fragiliza o faxi-
nalense e a faxinalense, automaticamente vai desanimando 
o modo de vida, o uso coletivo e a identidade faxinalense.” 
Dimas Gusso, Faxinal Saudade Santa Anita 

Matança de criações por 
envenenamento com agrotóxicos, 
Faxinal dos Kruguer

Fecho impedindo a livre circulação 
de criações e faxinalenses
Faxinal Bom Retiro

Destruição de mata-burro dos 
faxinalenses, 
Faxinal Saudade Santa Anita
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O que é Articulação Puxirão?

“Articulação Puxirão foi um movimento que 
desde o primeiro encontro em Irati que foi 
fundada. É a união de todos os faxinais pra 
nós ir a nossa luta, de conseguir as terras, o 
território nosso, manter o que nós temos, tal-
vez conseguir mais, e unindo todos os faxinais 
pra nós chegar e nós irmos atrás.” Ismael Kloster, 
Faxinal dos Kruguer

“Eu acho que é importante, a união do povo 
pra se organizar, acho importante essa Ar-
ticulação Puxirão.” Iracema Correa dos Santos, 
Faxinal Bom Retiro

“O movimento é a raiz, é o começo lá onde que tá dando essa força pros faxinais, porque na 
verdade os faxinais tavam se acabando, terminando com agronegócio, terminando as comuni-
dades faxinalenses, e então a Articulação veio para dar essa força, buscar os recursos, ajuda à 
formar leis para que isso aconteça, é onde ta defendendo lá em cima, lá nas cabeças, então a 
Articulação é o que trás de lá pra cá as coisas pra levar pra frente nossos faxinais.” José Gusso Neto, 
Faxinal Saudade Santa Anita

“A Articulação Puxirão é o movimento dos faxinalenses que agrega as comunidades de faxinais 
e discute juntos com os faxinais, com as famílias dos faxinalenses os confl itos, demandas, ações, 
e aí tem o papel de encaminhar pra coordenação pra fazer a negociação com os órgãos compe-
tentes pra atuar.” Hamilton José da Silva, Faxinal dos Ribeiros

“O movimento é um espaço onde nos colocamos nossas angústias, nós lutamos, fazemos resis-
tência, mas de uma forma organizada, não só na comunidade, no faxinal, mas numa luta mais 
coletiva de outros faxinais, mostrando mais força.“ Dimas Gusso, Faxinal Saudade Santa Anita 

“É um movimento que representa os faxinalenses no Estado do Paraná. Já que até os dias de 
hoje ninguém tinha dado o devido valor como comunidade tradicional, a Articulação Puxirão 
ta fazendo o trabalho de resgate dos faxinais. Tem muitos faxinais que estavam escondidos, 
outros numa faze meio crítica, e alguns faxinais tavam num período de reconstrução, e hoje a 

Articulação Puxirão ta conseguin-
do resgatar vários faxinais.” Iones 
Noimann, Faxinal Saudade Santa Anita

“A Articulação Puxirão é um mo-
vimento desde a base, do povo 
que luta com os encaminhamen-
tos com os confl itos, tudo que 
sai direto da base pra ir para as 
diretorias pra achar soluções e 
resolver os confl itos e algumas 
pendências judiciais.” Olevi Soares, 
Faxinal Marcondes

Lei Municipal 1354/07 que dispõe sobre 
a Autodefi nição dos Faxinalenses e a 
validação de seus acordos comunitários

Reunião da Articulaçao Puxirão, Faxinal Saudade
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Qual a importância de fazer o mapeamento?

“Acho importante, porque a partir que nós faça esse mape-
amento, ali vai estar aquela área garantida como faxinal e ali 
onde o pessoal que não conhece o que é a vida do faxinal ali vai 
estar um pouco escrito e comentado o que se passa e o que é 
um faxinal.” Ismael Kloster, Faxinal dos Kruguer

“Acho importante porque daí a gente reconhece tudo os fa-
xinal, como é que é, acho importante.” Iracema Correa dos Santos, 
Faxinal Bom Retiro

“Nós queremos aparecer né, queremos aparecer pro Brasil, pro 
Estado, queremos que reconheçam nós, e a maneira de divul-
gar nós nesse mapa, os nossos territórios, então é uma material 
super interessante que é feito que nós até hoje não fomos vis-
tos pelas sociedade governamental e nós queremos fazer esse 
trabalho pra contribuir nesse trabalho da divulgação e tam-
bém na demarcação de nossos territórios.” Hamilton José da Silva, 
Faxinal dos Ribeiros

“Eu acho que mapear é defender aquele território. Mapear tem 
que dizer que você é faxinalense, é viver como faxinalenses, é 
defender seu território. Tem que mapear para defender aquilo 
que se é.” José Gusso Neto, Faxinal Saudade Santa Anita

“O mapeamento é pra saber que eles existem, porque teve um 
período que elas foram escondidas, fi caram abandonadas pelo 
governo, muitas políticas do governo foram pra atrapalhar, aca-
bar com a cultura, muitos territórios faxinalenses viraram mo-
nocultura com a vinda do agronégocio. Aí esse mapeamento 
é importante para mostrar que ta vivo, tem resistência, tamo 
resistindo nesse modo de vida, e pra mostrar nossa cultura.”
Dimas Gusso, Faxinal Saudade Santa Anita

“No meu ponto de vista o mapeamento é quase uma de-
marcação do território faxionalense, para que nós possa ter 
aquele traço garantido, e que os faxinalenses possam fa-
zer uso desse mapeamento, onde eles tem um documen-
to que todos os faxinalenses vão ter acesso e fi car conhe-
cendo até aonde vai nossa divisa como faxinal.” Olevi Soares, 
Faxinal Marcondes

“Pra tornar mais visível pra sociedade mesmo, porque até pouco 
tempo atrás os faxinais não eram reconhecidos como comuni-
dade tradicional, e assim tornando mais visível, amanhã e depois 
o pessoal vai tornar mais conhecido e ter mais conhecimento, e 
passá a respeita o sistema.” Iones Noimann, Faxinal Saudade Santa Anita

Croqui, Faxinal dos Kruguer

Croqui, Faxinal Bom Retiro

Croqui, Faxinal Marcondes

Croqui, Faxinal Saudade Santa Anita
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Conquistas da Articulação Puxirão 

(Núcleos Pinhão, Turvo e Prudentópolis)

– Mapeamento Social dos Faxinais no Paraná;

– Realização do Seminário de Direitos Étnicos e Coletivos;

– Formação da Rede Puxirão de Povos e Comunidades Tradicionais;

– Participação no Conselho Nacional das Comunidades Tradicionais; 

– Liminares favoráveis a manutenção do uso comum da terra nos Faxinais de Lajeado 
dos Mellos, Kruger e Saudade Santa Anita;

– Visibilidade social e política na região e no Estado do Paraná;

– Aprovação da Lei Estadual 15.673/2007 que dispõe sobre o reconhecimento da identida-
de faxinalense e de seus acordos comunitários;

– Aprovação de Leis Municipais em Pinhão, Antonio Olinto, São Mateus do Sul e Rebouças;

– Articulação e organização das comunidades de faxinais e realização de Encontros Estadu-
ais, em 2005 e 2007;

– Celebração de acordos comunitários nos faxinais;

– Material de divulgação da luta dos faxinalenses, fi tas de vídeo, cartilhas, dossiê dos con-
fl itos, etc;

– Organização de Núcleos da AP em 6 regiões do Paraná e ampliação dos faxinais dentro 
da AP;

– ARESUR Faxinal dos Seixas;

– Cursos de Operadores de Direito Étnicos e Coletivos;

– Aprovação de Convênio com IAP para aquisição de telas.

Pautas da Articulação Puxirão 

(Núcleos Pinhão, Turvo e Prudentópolis)

– Lutar para ampliação dos espaços territoriais através de uma política fundiária para os 
faxinais mediante criação de Reservas de Desenvolvimento Sustentável;

– Criação de novas ARESUR pelo IAP;

– Adoção pelo Estado do Paraná e pelos municípios da Política Nacional dos Povos e Comu-
nidades Tradicionais (Decreto Federal 6040/2007);

– Educação e saúde voltada ao modo de vida dos faxinalenses;

– Retorno das escolas nos territórios faxinalenses, com professores qualifi cados em conhe-
cimentos tradicionais dessas comunidades;
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CONTATO

Núcleos  Articulação Puxirão Centro do Paraná

Hamiltom José da Silva  042. 8407-5644

Ismael Kloster  042. 8401-2459

Olevi Soares  042. 9134-6020

Tarcisio Maistrovicz  042. 9138-3243

e-mail: faxinalenses@bol.com.br

ENTIDADES DE APOIO

Centro Missionário de Apoio ao Campesinato – CEMPO

tel  042. 8407-5644

Instituto Equipe de Educadores Populares – IEEP 

tel  042.3422.5619

Nome

Julio de Deus

Adir Antunes

Zico Kloster

Antonio Antunes

Odair Antunes

Teresa Souza de Deus

Rosa Ribeira

Vilson Antunes

René Kruguer

José Sidnei Kruguer

Luciele de Deus

Edicléia Antunes

Ildaci de Deus

Irani de Deus

Elza Antunes

Orlando Schon

Irto Antunes

João Gonçalves

José MAzur de Oliveira

Maria Antunes de Oliveira

Elicéia de Oliveira

Ida Ramos Tilpe

Luiz Tilpe

Hamilton José da Silva

Antonio Esli Kuasnhaki

João Néri Kuashinhaki

Néri de Ramos Tilpe

José Gusso Neto

João Maria Domingues

Janiele Silva

Josiel Silva

Nilza Domingues

Olira Ferreira Domingues

Maria Aparceida

João Vitor Meira

Jauri Domingues

Iracema Correa dos Santos

Adão Correa dos Santos

Marli Terezinha

Antenor de Paula Cordeiro

Faxinal

Kruguer

Kruguer

Kruguer

Kruguer

Kruguer

Kruguer

Kruguer

Kruguer

Kruguer

Kruguer

Kruguer

Kruguer

Kruguer

Kruguer

Kruguer

Kruguer

Kruguer

Kruguer

Kruguer

Kruguer

Kruguer

Saudade Santa Anita

Saudade Santa Anita

Saudade Santa Anita

Saudade Santa Anita

Saudade Santa Anita

Saudade Santa Anita

Saudade Santa Anita

Ribeiros

Ribeiros

Ribeiros

Ribeiros

Ribeiros

Ribeiros

Ribeiros

Ribeiros

Bom Retiro

Bom Retiro

Bom Retiro

Carriel

Município

Boa Ventura de São Roque
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Foram realizadas 3 Ofi cinas de Mapas por faxinal em 2008, totalizando18 ofi cinas.

Nome

Marciele de Paula Cordeiro

Ovalto de Lima

Luiz Rutth Carriel

Silvia Paula dos Santos

Adelina Antunes Carriel

Trindade da Aparecida da Silva

Marilda R. da Cruz Carriel

Mario de Oliveira Carriel

Heitor Antunes

João Ruth

Dione Junior de Jesus

Joaquim Carriel

Ivone Macarrão de Lima

Dinarte Caetano Pinto

Alice Carriel de Lima

João Maria Paula dos Santos

Izaura Oliveira Carriel

Anadir Ribeiro da Silva

Rosa Ribeiro dos Santos

Larrisa Regina de Jesus

Edelci Paula dos Santos

Roselmira Ribeiro

Roseli de Paula Cordeiro

Veronica Antunes

Fernando dos Santos Silva

Antônio Macarrão

Luiza dos Santos Silva

Fábio Rodrigo Carriel

Ademar José de Lima

Olevi Soares Pedroso

Tarcisio Maistrovicz

Luiz Waldum

Elizio Alves da Luz

Carlos de Araujo,

Teodosio Pienkoski

Osdivi Soares Pedroso

Hamilton José da Silva

Claudio Michalski

Milton Voloski

Faxinal

Carriel

Carriel

Carriel

Carriel

Carriel

Carriel

Carriel

Carriel

Carriel

Carriel

Carriel

Carriel

Carriel

Carriel

Carriel

Carriel

Carriel

Carriel

Carriel

Carriel

Carriel

Carriel

Carriel

Carriel

Carriel

Carriel

Carriel

Carriel

Carriel

Marcondes

Marcondes

Marcondes

Marcondes

Marcondes

Marcondes

Marcondes

Marcondes

Marcondes

Marcondes

Município

Turvo

Turvo

Turvo

Turvo

Turvo

Turvo

Turvo

Turvo

Turvo

Turvo

Turvo

Turvo

Turvo

Turvo

Turvo

Turvo

Turvo

Turvo

Turvo

Turvo

Turvo

Turvo

Turvo

Turvo

Turvo

Turvo

Turvo

Turvo

Turvo

Prudentópolis

Prudentópolis

Prudentópolis

Prudentópolis

Prudentópolis

Prudentópolis

Prudentópolis

Prudentópolis

Prudentópolis

Prudentópolis



Comunidades Tradicionais do Brasil

Série: Faxinalenses no Sul do Brasil

 1 Faxinalenses: Fé, Conhecimentos 

Tradicionais e Práticas de Cura

 2 Faxinalenses no Setor Centro do Paraná

 3 Faxinalenses no Setor Sul do Paraná

 4 Faxinalenses no Setor Metropolitano  

de Curitiba

REALIZAÇÃO

Núcleo AP Pinhão

Núcleo AP Turvo

Núcleo AP Prudentópolis

APOIO


